
O Destino e a Resistência
dos Awá-Gu ajâ

Os Awá-Guajá são uma das duas últimas tribos de caçadores-coletores
nômades do Brasil. Cerca de 350 Awá-Guajá vivem no Estado do Maranhão,
no leste da Amazônia, em um território indÍgena de 117 mil hectares, de-
limitado, demarcado e homologado em 2008. Eles se dividem em quatro
comunidades e dependem inteiramente da floresta para sobreviver. Alguns
grupos Íamiliares não mantêm nenhuma relação com o mundo exterior.

A situação dos Awá-Guajá é alvo de um relatório alarmante publi-
cado pela Funai - o órgão público brasileiro responsável pela proteção dos
indígenas. De acordo com esse documento, elaborado a partir dos sistemas
de observação por satélite, o espaço florestal dos Awã-Guajá não para de
diminuir. Mais de 31% de seu território havia sido desmatado em 2009.
Os números parciais para 2010 atestam que o desflorestamento continua.

Recentemente, reportagens especiais veiculadas no jornal O Globo'
com fotografias do renomado Sebastião Salgado, estamparam as dificuldades
deste povo. A revista Pensar Verde traz, nesta edição, artigo do deputado fe-
deral losé Luiz Penna (PV-SP) com as ações que já estão sendo tomadas para
que haja uma verdadeira intervenção na situação. Enquanto o antropólogo,
ex-presidente da Funai, Mércio Gomes, nos mostra como tem sido os últi-
mos 170 anos do povo Awá-Guajá e sua luta para traçar seu próprio destino.
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dos Awá-Guajá

Uma recente série de reportagens do jornal o Globo
jogou luz no fato de que gr i le i ros e madeireiros estão derru-
bando a f loresta e encurralando os índios Awá-Guaiá, que vi-
vem no pouco que resta de Floresta Amazônica no l\4aranhão.
Essa área da Amazônia é única, poÍque é a porta de entrada da
floresta, e algumas espécies só existem lá. A exploração destas
terras representa um descumprimento reincidente e constante
da leì ,  uma vez que a terra dos Awá-Guajá já Íoi  demarcada, ho-
mologada e registÍada. É uma reserva biológica que tem o mais
al to nível  de proteção ambiental ,  mas ainda assim é explorada
ìmDunemente.

Antes mesmo destas reportagens, a bancada do Partido
Verde já estava atenta à srtuação dos Awá-Guajá. Em abril deste
ano, encaminhamos ofíc io ao ministro da Just iça, José Eduar-
do Cardozo, solicitando a homologação das terras dos Índios, e
ofício ao presidente do lbama requerendo ações para conter a
ret i rada i legal  de madeira.  A preservação dos Awá é simból ica,

Illl
já que eles são um dos úl t imos povos que vi-
vem apenas da t loresta,  caçando e colhendo
Írutos, sem nenhum contato com o homem
branco. Por conta disso, são até chamados
de Índios invisíveis.  Apenas alguns falam
um pouco de português.

São pouco mais de 400 índros, cer-
cados de municípios que dependem da
extração da madeira.  A Just iça ordenou a
desocupação da lerra pelos não índios, e a
Funaiterá que cumprir  essa ordem nos pró-
ximos meses. l\4as a situação é preocupan-
te pelo fato de os fazendeiros e donos de
madeireiras terem anunciado que resist i rão
a qualquer tentat iva de ret i rada, ìnclusive
Íazendo uso de armas.

A nossa bancada na Câmara dos
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